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_ J g u a s s u ano l O . deslisar da vida... 7 
A postos, foliões ! Tá chegando a hora ! 

]rl se 1111ve111 os sous clt111[(n­

roso, clus frombelas .' 1·t1J1alll, 
ogudos,os sonoros estimulris cios 
c1u,i11s !. .. 

Momo " lá ,. cltrga11do !. . O 
pundego rei triumplw ! Suas 
ordens ~tiu i,wppellavei-; e in­
disc11tive1s. J/o111u do111i11a e de­
sucata ! ... 

Seu primeiro decreto i>1de1La 
11 bu11i111mio da tnste::a. 

Dr. í ltibau, 11111a gramliosa l,a. 
iúl~w de co11ji-tt1. 

~!f"S Pn111iulures traballzam 
actrvu111e11t,, p.ira que a mesma 
alcunce ~xtlo uotan•I. São elles 
''~- scg_m11tes srs.: josé ,líuria 
Sa f'ezxoto. Muuoel Ruyu e Au­
tomu A/;__·uro. 

Dia 16 

Organizuila por tlíslincta com­
missã~, nu /ru11te1wgem á moei­
ilude zguuss11a11a, effectuar-se-d 
11111a eslupelllla butullza de co1z­
fetti, do111i11go pr11ximo, dia 16, 

Olt ! meu De11s, qua11to muis os dias passo 
menor tem sido o goso em mi11ha vida ! , 

E os wm~s vão correndo ... e us horas traço 
cum lagri111as de dor, na humana lida ! 

Se fuço o bem; se em riso me desfaço; 
se, por bondade, alg11Rm mPu tecto abriga· 
se algum velhinho mal, pelo cansaço, ' 

- tardo, pede-me entdo, a màu umiga: 

Certo é que ainda em meio ao proprio 
antes mesmo que eu vença o dia-pão, 
correndo, em disparada, sempr, i-em, 

·veloz, <;em dó, ferir-me o coração 

bem, 

Rei .l/u1110, "' 1111icu, o augustv 
stnhor da Folia, jâ fez sab,·r a 
ttdos os f~JWSSUUIIOS, seus SU· 

bd1tus e fieis servidores, que, 
iwravm1te, 11ãu pcr111itt11·ci a 
Mt/a11co/w, sub qualqu~r 1110 

dulidullc ou pretixro. 
Tod11s os 111isa11thropos st'rão 

txpuls"s de :>l'lt pulw;cu i111pe­
nu, vuiud11s e . 

f'_óru os 111isa,;//zn,pos -'··· 
1 wa u p1111de"u .' l '1vu u Car-

11avut !... ~ 

11u 1·11a Get11liu l 'wgas. 

louco .1• • ' 

de lzorrivel dor; se, assim, 111.1clu II detem, 
- u mais cruel e triste iugralidão ! ... 

(lnedito) 
TITO A. DUMMAS 

25-8-935 . 

A esf,,rçada coumzissiio anda ~ 
111t111a aclil·ülade plu.mtastica ! 
Se11Jwri11/111s e n,puzes desdo­
brul/l-se 1111111 " curre co1·re" ! 

.?wleru ! A rni11/w das bala-
1/ius iguu~~uunus iiÜO pude per-
der o thro1w. ~~~~~~ ~~~~~~~~~~---~~~~~------....: 

A Prefeitura e o '2ar• 

naval 
,.. Sabemos, ele fu,,fe fitln/i..-,w 
-s•lt U J' . . ., , 
Xif . re/e1t11ru .ll1111ic1/>ul "" 
cu:udru_ 11s fi. :.fijus c,11·1111z:ales-

l!s/e U/1/111 
A ssi c1· 

1,1 
1 

· 111 sc11 o, pnclemos pn1-
r1t 1•ur I I ~ ~ 1111 l'SP , ,ululo e i4ft:-
Ú curn11~·ul p11p11/11r. 

.,, 111 lll'fistico e l11ulu t:11reio 
,,, u er,wdo 1111111 dus /11 .. rwlo11-
,./'/''1111ª1'~. As ,·uu, ,.;teberãu 
, "llsu t' b li . . 

1· a 1l/1111111wçãu. 

Batalhas de confetti 
A~ hutc U . . 

riu lriú I ias, /ne111111etuclon1s 
•ttrt; 1

1'
0 c"n1avule:::c11 vêm se 

,,, u {I Vll • li , 11·., J{ S:;(I uclurume11te. 
1•1r,,1ri • 

1
11, 1111 nw do E11L111w-

4Jrr;di t' t., t'{(t'duurw11 :s1• 1.,011-
luthus 81111as e 11111111udu1 us bu-

1::st . ""' <-1111/1:t t1. 
lt, : uo u11111111li.Jtlus as ~eg11i11-

lfu;e 

Domingueiras carna• 

V4lescas 

No S. e. lguassú 

C.:v11ti11111111tl11 a Jesll'jur o ad­
ventu tle ,1/01110, u sy111putl11co 
ca111pt·àu i-.:11e1s:s11u110 w111wzcit1 
puru fl,,Je, muz~ 1111w t'!ezwzte 
do111i11!!,11t'll't1, que pr11mette ex­
tr11unlt11111 ,,, brillw. 

No Filhos de lguassú 

Abt1llu111tmt11 p11r afinada 
"JllZZ ", rcali::ar se-<1 Ir ,1e, 11a 
se,te do~ uh, , 11brus, 11u11s 11111a 
co11c1 rndu «0111111::11eira, a exem­
p/., dus 111m/11s qne vém prumu-
vemlu. 

Quatro grandes bailes 
ca1·nõvalescos 

() S. (. /f!.11t1sm, se~uimlo a 
€111 hc, 1 p, uxe tios u11lrus w11ws! pru-_ 

~Slido J11t1tuge111 uu dr. Se- moverei fvn11ide1vcis bu!les ti 

~
l1c,1,e pe ~rruc/u Ne,,reiros I plwutasia 11us q11ulru 1101/es de 

refe1tu • • "' ' 
'·St-ú h . 111umc1puJ, rea- carnaval. 

• CJJe, do111111go, 11a ruu A cummissão tle canza,•ul, 

que lllio poupa esforços em prol 
tio bril/u111lis111u dus quulro 
grwules bailes, ped~-,ws avisa~: 
1110s aos srs. a:,soctudos que Jª 
se achu tlt• Jn,~,e dvs 111gressus, 
e lJ'"' a secreturia e~lti llabili­
tat/11 u fornecer os ditos in!(res­
SflS, 111ediunte II contrib11içãu es­
tip11lada. 

Nota de elegancia 

Não é razão 1 

- Como vae? 
- Mal I Com rheumatlsmo no 

braço direito I Nem pouo me­

xt:1-o 1 
- E' a edade 1 
- Sei lá I o meu braço esquer-

do tem a mesma edade e aio 

C11111u 11ultl 1/e elrvmla elegan- tem rheurnatismo 1 

ci11 11/n iram-sr. us st1l~l':. du glu-
ri11~1J 11/vi 11l,gr,,, ha11tem, pa,·a --·-· -•-----­
" u-u/1:;açãu du t111111111t111d11 btl· 
talha ,,e c1111Ji•lli i11tema_, pri!· ijADIOS Maxlma 
///t11Jlllll pelu ,, A.lú dos Cmcu . perfeição 

J-i,1, sL'III tl11vida, uma festa_ 
,fr t'sapciu1111I belle::t1,q11efic11ra i ______ Menores 
gruvw/11, 1•m uuru, 1111~ _umwes preços 
ce1ri11ivalesc11s de lg11e1s:,.11. 

o salão tle t!unsas, vis~vstl• EUGENIO BfAUVALLfT 
ml'llie onw111e11_tadu e cupn,cJ,~- K RITA GONÇALVES, ff 
sulllt.'Jtft' i//um11111tlu, t•11die11 ::.e • . 
tlt• 111;1 e11cu11tos e dt·sl11111bra- TELEPHOlliE, 117 

"" "'''s pht111f11,ticos. . 
u ,spu•t/tJ a/,gre e cord1a~ _ ---------

dos Jo/iõt's, 11 exlnwrd111u1w 
e11th11~i11s11w du a111b1l'lile, u tf_e-1 1 . d ditt, afim de OC· 
titio u//11ci111mle c/us corilues' A ca a horas ••• 
ctlnj,ls, c11re1cteri;;aram a lmtla-l cullar que e 
e fasci111111te festa. 
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/ Flechadas 
1 
Stand~rd F. e. X u A Crítica" Social Enlace Jesus de 

S. e. lguassú DATAS iNTIMAs Castro-Leonor 

Trotes telephonicos 

Os !r/1 j,l,011c, 1-ic111111 t, a:cr 
a/f!n d, 1101-·o e i11ferc,,"11!1· au 
n1~111 rrâo suâu I d,, Cid adi' l'el­
fu111c. 

S11cct'dc111--'l', 11111ltiplira111-sc 
ns trotes tdcp//,11ucos, j>o11du 1111 

dobadnura as pobres tc!cp!111ni,­
t,1s, colluca11du em " ca11fu clw­
nulo '' muito 111an11a11ju e en1 
esp1·cfafi1•a u11gusliosa 11111itu 
11wci11llil ... 

]li houve quem dissesse: 
Quem 111111cc, comeu melado ... 

• *" 
Tirri111 .' ... Ti1ri111 ! ... 
- Allú .' ... Allú ! ... 
- Promp!o. 
- E' o numero 11111 quatro ? 
- Sim. Séde du S. C. l!!:11,1:-,,.,u. 
- Póde me fu:::er o o/.,scq11io 

de di:;er se o coronel ,.\"1co/11u 
está? 

- E' elle mesmo que111 occ1t­
pa o apparellzo. 

- Escuta, coronel ! E' ztlll 
" torcida" quem fala. Pudiu me 
info,mar se o Tatú passou de­
finitivamente para o " team " d1 
veteranos do foot-bull ? 

- Ora !... Chamar-me para 
isso ? Que tolice! ... 

- Não é tolice, coronel! O 
coronel ainda não contou. Elle 
"dev_e fet a111zos " de foot-ball. 

Dizem que o coro11el des/iuou 
e calziu para fraz, desmaiadZ. 

"". 
Tirrim ! ... Tirrim ! ... Tirrim 1 
- Allô ! ... Allô ! ... Allô , .... 
E' o numero cinco ? · · ·· 
- Si•n, se11Jzor. 
- Garage? 
- Perfeitammte, senhor, é a 

garage. Que deseja? 
- Desejava falar com O João 

Realizar se-,í, hoje, domin~o, 
no campo da n,a da C_oncordw, 
uma grande partida a1111stosa e!1-
tre o Standard F. C., campeao 
da F. A. B. A. C., e oS. C. lguas-
sú, bi-campeão da A. 1. E. . 

A peleja promette assumir 
proporções granctiosas e_ apre­
sentar aspecto!> sensac1onaes, 
attendeodo que ambos os qua­
dros possuem elementos valoro­
sos como: Cl,ina, Darcy, Age­
nor e Nelson, do Standa~d; Chris­
to, Gayão, Sant'Anna, Oa,rafao e 
China, do S. C. lguassú. 

O encontro principal será ini­
ciado ás 16 horas, havc:ntlo, p,1

-

rém, urna disputa preliminar ás 
14 e meia, entre o Co111binado 
Nilopolitaoo e o Co111liinaJo 
lguassú. 

Para recepção da e nbaixada 
do Standard foi designatl,1 u111a 
comrnissão de directorc:s. 

Os tcams são os seguintes : 
Standard: Perini; Esio e Chi­

na; Lobo, Sá e Carl111hrs; Nt'l­
son, Neneco, Gallo. Q;,rcy e Age­
nor. Reservas : Waldemar, So­
bral, Capichaba e Murillo. 

lguassú: Aymar; Garrafão e 
Sancho; Floriano, s~nt'Anna e 
Octacilio; Christo, Gayâo, Dedé, 
Manoel e China. Reserva~: Gu;i­
racy, Moacyr, João Vieira e Hei 
tor. 

..... 
Enlace Nloacyr 

Passos de 0/ivei-

ra-•Joacyra 

Mendes 
Ferreira. 

- Um momento... O jovem sportm;;n Moacyr 
- P:,ompto. E' o Ferreira P,,ssos de Oliveira, h1ho do sr. 
- E mesmo o joão Ferreira?, V_1ctor de Oliveira t' d:: d. Etel-
- Elle me~1!w, um seu criadu. v~na de Oliveira, despu~ou, no 

N--:- ~º!' fohao de Queimados dia 1°. do correnlt! a gracios,1 
ao i:a f,car queimado mas· senhorinha Jo .cyra 'Mend"s li 

que ~m lev_ou a" Flôr CeÍeste "Y lha do sr. J. C. Mendes S~bri~ 
Er-; que Jzm. levou ? ora essa.'... nho. 

FLur Celeste" -secruiu ·e T 
tli:stillo. Não pudiafic ,'? / '.' 1 ~stemunharam o acto civil 
ra, ,meu amigo .' u na e, - reallzad~ ao meio ? ia : por par~ 

E o Feneiru provou mu·· ledo noivo, sr. L1.1z de Barro~ 
uma vez, que é meslllo cÍe cir _z:. thesoure1ro da Prefeitura lo.:a1' 

cu. e sua exma esposa d F . • d B · • ra11c1sca 
e arros,_ e por parte da noiva 

0 sr. Jose Carvano e <.! e . ' 
Carvano. · tcy 

• "* 
Tírrim ! ... Tirri1t1 .' ... 
- Pr11111ptu. 
- E_'. I.J m~mero sete:> reiiª~anympharam a cerimnnia 

A 29 do mez p. fir.do, a n?ssa T t M 
g e n ti I assignante, s~nhorinha eS aS 0Urino 
Lourdes dos Sant~s. Dias, com 
memorou seu natahc10. CO(l~orciaram-se, d~ 14 

Fizeram anno3 neste mez: du dw 11 de junezrr, hr,ra 
8 

11a 2a Prc-torw, 0 no~fr. /111 l,,, 
-2, capitalista Francisco a- l prezado amirro Jes11s I J_ove,,, 

roni; l 'iciro e a !(e11iiL scnli, rc "'1Cu\tro,1 
-3 menino Helio Carvalho; T 1 · ,1 

1 
1111u l -4'. jovem João Ferreir~ filho; ,wr es l'fS •' uurino ..eo-

-6 menina Yol:inda, filha do ~ A's 2º lu,ras, ci ·rua Alb 
• 

8 
é l·ro!!,OSO, 24-.11 e111 1 1 ano 

sr. Enéas Pereira el m; 1 
1 

11 ia11 
-6, senhodnha Diva _Ui,1s; n',I zzou-se ª. ~~r11111m1u re/,~

111
, 

-7, senhorinha Nen11nha de sa, " que a<;sis 11t 11111 11w111 ..,ir;. 

L
. !.!,1tlur de pes,,ous inti,, ,ru 1e-
1111a; e b, / lrlS rfo 
-8, d. Custodia Santos, pro-

1111
/.J~z ªp" . 1 ~ 

genitora do sr• Santos N~tto; •... ·. '
11 

unymjJ IOS _da '111h•a 
-8 jovem Djalma Relem· :,ei <1tam e, sr. Aiztu11w Cub 1 
-8' d Elvira M. Gu1ma

1

rães· 1 e .~.':-ieiihora, e do 1w1v,,," sr ;;i 
- Hoj·e, o jovem Agost1nhl'. ?.'~ i!: 11~al_ez e d. Sti-1/a G~,:;;;~: 

Victorino de Carvalho Junwr c~ t_ne.,_a .• 
completa mais um natalicio; fi f ·( 1<!1 JCA ~iprese11ta suui 

e 1u açoes ao 1ove,n cusul. 
Farão annos neste me:c.; 
-11, menina Maria da Penha, 

filha do sr. Luiz 1v\art1ns do 
Amaral; 

-16, menina Helenir, filha do 
sr. Jorge Borfi!t'S e de ti. Jair 
Ferreira Borges. 

NASCIMENTOS 

D. Leonid1s Cyrillo Rabello, 
esposa do sr. Domingos Rabello, 
deu á luz, no dia 28 do mez p, 
passado, o interessante ,nenino 
Ruy. 

Nossos parabens. 

CASAMENTOS 

O nosso dedicado companhei­
ro de trabalho, sr. Silvino de 
Azeredo Filho, e sua exl!la. es­
posa, d. Nancy Lemos de Aze­
redo, commemoraram, no dta 4 
do fluente, mais um anniversa­
rio de casamento. 

Bodas de Prata 
Festejaram :,/tas Bodcr d 

Pruta, ,w qia f do corre,:te, ~ 
:.r. LJeodecw Dws .llachc.iclo • t • 1 1/f-
goczall e ac1 ec/liado na p,· 
I 

.
1 

ú aça 
1 esiu cu a e, e sua exma. e)pu. 
sa. ú. .llanu do Cur1110 Frues 
.lloclwdo. 

Pel'! 111011/zã desse dia, ,u1 
Jlat!·,z locoL, rezou-se missa em 
ucçao de graças, COlll a prom. 
çu de 11w1fo,, pessous cias rt/a. 
çôes tlu casal lJeoc/1 cio Dias 
.liaduulo, que, ao fim/ar-se 11 

cenmuwu, recebe11 frlicii.ições · 
1mu11nerus. 

Os aztosos a1111iversariimtes 
ujjerecerum, á 1w11e, e/Jl sua rt'· 
:sule11cia, diversas mews de do­
ces â.-; pessoas que lhes foru111 
Lev<1r c1t111pn111i:11tvs curdwes. 

----------~~-- --
N f> VA IGU~SSÚ Por essa occasião, o distincto 

casal teve sua resitlenci-1 repie 
ta de pess~léls amigas, a festt'jar, 
com alt'grta, a d;ila feilz. 

Deseja-lhe A Cl~iTICA 
meras telicidades identtcas 

Vemle-se 11111 predio a Rua 
Dr. üet11/io Vinga:, 110 • .J, com 

innu 5 x ./.O de f11mtt' por 21 xífl ,~e 
a que !j111alos. Trota se cu111 ,, proP11• 

vem de passar. 

1

. e1ar111, nu ,ne:,ma. Twnbnn St' 

r-clllle wnu 1J1ucl111w a jour q11ai1 

/IUl)CI. 

, Encontram-se de regresso a! .., •• _._..,. • ..,.._._._.._ ..... -.-.-..•.•.-..··",l',/Y 
Campos, onde rt'Sttlem a t·xm·, 1 1 
sra. d: Custodia Santos' e sua fi~ ·, n,no Ant nio, filho do s_r Ull~ · 

VIAJANTES 

lha N1lza Sant<,S, rrspt>ctivamen- 1 d1n11 Silva t' d<'_ d. /\\arta S
1
'.',;;; 

t,e p.ogen1tora e irwã do sr I Se II s de~rt1
JOS, qué 

10
·· 1 

::,a nt_os N eito, guard:t I i v ros nes~ aco111 p:111 hados até a ni:croi~:'~~ 
ta ndade. l(,c;il pt,r r.-gular numero dt: f•· epul· 

snas, "~tão 111hu111ado na s 

/ 

lura 4.J6 da qu,1dri1 F. . • t . ~xprr>" 
A cn1ôa que a c11 Hlil, L 

Falleceu, a 6 do fluente, 0 me- sava a saud;1L1e dos seus p,ll''• 
---1 

FALLECIMENTOS 

- !:,1111. "Custl Sulva Vidas•· 1 hor g1osa, qu~ te~e lugar as 18 30 
- O :,e11lzur 'i.'ae me Ja-er ~ 1 as, na 1gre1a Presbytertan·,, 

~b:,equw _ile mandar 1111w 1;"1s , ~c~,: por parte do noivo sr i 1 
ae:!ciada Av. ::,a11fos D1"11~11t' 1· Jentles Sobri11h0 e s:nh;ri ~ 

Dr. Monte-Mór Fill10 
CLINICA GERAL - CRl.l\NÇAS - PARTOS 

J 1111 e ~ucco, n·r 1 • n ia oelsa Men 1 -~ 
que 5f/1cÚa fcri,io /::.1.,u:~~,em,, da noiva, sr. A~f~~•0 i• f1~1~;f:1

~: 
_- a c11ga110, ,e11/z11 4 . sua exma. esposa d \\ C t 

11uo ti o lío,-,Júta/ de irri"· . ·-~111 rnlina de Athayd~ . J arta a-; 
- Bem se1 \'- .-, w:,,u · 1 · 1 · · " ao cc,111p1 'he I I Ao tlepoi • • 

o en~ww !... Alzi llào , t "li~ u tes ff s, os Jovens nuben l 
sa Suiva Vielas,,? e a C11- festi ereceram uma magnit1ca 

- ? 1 • 1 do eªº
1

_s se~s convidados talan-
. · · · • , n ao a • cel s b '•- mesa de doces o 

los· o e asttao Herculano de Jl.1°at-
sr· 'jos~e?e!ª, Jarbas Cordeiro e o 

· " endes. 
CUP!/JO 

Diariamente : q 

UNICO CONSUL TOKIO : 
Rua Marechal Floriano 13 

1° andar ' I' 

ás 11-1 ás 3 
RES!DENCIA: 

Rua Sebastião de Lacecds. 
11 

]{ 11 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

D 
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A' LYSET1·1~. SANDOVAL 

n 11r tlrs;1r11/111 a ' \ºâo 11 /•o<:sn ,•r,· , 

'.~ 111a1~a do, 1·1111 me e11/11f,ll' a ;•ida ... 

Tahl'::. mio sa,baç quão t, 1sle f so/Jrer ... 

{'adrp1, a,sim, pur ll(io te ,·er, qurriclt1 ! 

Tire afrg1 ia 11rsse fu11/w IH !lo, 

.lfci!:{11, , i.~u11l,n, 1•11/ tu, osu, e111 fil1l ; 

Alcei 111i11lt'u/111a, que·, 111,,is puro <llllrelo 

Acalc11tlli'll ; l'I" frli::., ass11n ... 

lf,'.jr, a saudade c11clrc-111r dr dor; 

Ltl/lbra me a 111i111 (Jlll' me inspirastr 1111,or, 

C,,b1P-1111', 11iJ//lu, co111 11u rho 1111111/u. 

_(J11ullllo te ri. olt ! que ditoso dia! 

Fdi:, /)l'IIS(!l q/1[' Sl'!ll/)1'(' llSSl/1{ ,\('/ iu, 

J!as, ji1i 1/111 s1111/w jâ tlt•sfl'ito cm />runfn ! 

João Jvsé de Souza Mendes 

RIO 

D.M:onica 

de Mello 
B. 

Occomu, no dia 26 do rnez p. 
findo, ne,ta cidacle, o desenla1:e 
da venerand~ viuva, d. Monica 
~enigno de Mello. 

Na avançada idade de 80 :in­
eos, e d~sde ha algum 1c111po 
listante tnftnn.i, esse triste dcs­
th,i ia rsperava, :ipprehens1vo, 

Seu vastu circulo de relações. 

fntretanto, quando elle se ve ­
icnu, po11<10 krmo a uma exis­
tia veneravel, profunda se 

raru a ., d . u< r e quantos priva-
m 'O ,-' 111 o 1ll11st1e senh 1ira e sua 

IRCla Í a 1:11 li a 

(j ·~ 
1 ~ tntl'rra111C'ntn nn rerl'i-
, drsta cidade rta 1 iir111ou 
gr· nu . • 
e". r. .acomp,1nha111, nto qu1: 
-1~ ,1 "'>llm;i 411e p0ss11ia a ex 

eiu nussa SuLiellade 

Par~::;;~ssar 
a Inglaterra 

,~!~<1e-~e o <:afé e Bilha­
''Ov, V k , 'a B '1 úr , a ru:i Men 

arreto 3º N' vê!I , .:>, 1lo1;ol s, 
1•r, 111~r de l::, conto,;, por 
1 ~-ra, .. r 
~elt. ~e no referido e~­

l1111ento. 

~ .................. 
ll>~j 

!! Para casamento 
lrat 8111,se 
'•• tom 

A mulher 

idade 

e a 

Alfredo Cup11s, o escri­
ptor o/>filllistu frmzetz, 
que todos co11Jzccem, era 
senhor de 11ma !{1'WUie 
presença de e~pirito, de 
111odo que 111uit,,s de seus 
tlito.;; pussm-am ti historia. 

Certu ve:: us.-.;1stia eile 
a11 e11suiu ,/e 11111a de suas 
peças. Uma do, uctri:::es 
ti11!ta a se11 ílll'.~U u papel 
til' w1w JJ111llter de trinta 
e cúzco UW/fJS e, embora 
j d tivesse j>a S:,tlllo d~ssa 
idadP a mterprl'ie tznhu 
a prdte11ção de pur~cer jo-
1,t•111. Esta;•u, por isso, zn­
t/io.,wda c11m " directvr, 
p1;1qw' se~11llllo u{hgava, 
l ste !!te lzavi,1 dado o pa­
Jwl tle 1111w llll/llter que 
c1111sule1111•11 11111tlttra. 

- Como J>11ss11 npreseu• 
/ar o typu dl w_na 1111t­

l/1er ele li tllftl I' ClllCO tlll-

1/IJ',? 
_ Rrclwue rio autor -

lhs,;1• /!te v t/11 refor de sw­
"ª· Pt•s~fJUlll1111!e, nada 
/>u~:W fa::1 r. 

J,h ssr ,,,,,11u II to, clu'gu­
va Ca/•u:., , 11 actn:: Ctil:· 
re11 inilt"llll1i,1, a ln:a, · 
t!te' a si/~ 1 ed1111111çtio. 

c.;,,J>us 11u 11/1n1 u s11rn11-

d11 .- -
- Tem totla a 1 c.=ao, 

suzholll. 1 ·1111 adea11tar " 
e/meu 1111 q11l' tiaitcnnt' ª 
peça ... i[IIÍIIZt' i/111,;! ... 

Concurso Musical 
Conforme ann11aciánios, reala 

1 ..r se a 01 cvemenlt', ncsl<1 cida­
k, um gr;inde e inédito Con­

<llrso Mus,i:al. 

A' lrt'nll! dessa louvavel inicia­
t,v_;i .1didm-se os professo1e3 : d 

Brisabdla de Barroa Paladino ~ 
sr·, A h1 lio M urti nho. 

~ ublicamus aoaixu as instru. 
, ço~s para o referido con,utsl•. 

~ondições para o eon .. 

curso de piano 

, (lue,-eis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to­
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entienono ~e leite 
Manteiga especial, Z50 gs. 1$600 

to. - Ta de 8 a 14 itn nos dv , 
1d;tdt'. _.\ HU.A MAHECHAL 

2°.- Ter de 1 â 3 :in1v,s de es F' PEI'"OTO g 
tudo d<! p•anil, COlll proh:%Ores . -"-). ' 

l deste 1vlunh:1p10. TELEPHONE, 10 

3o. - PruvM que rl's1de lll'~k .J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 
1 Municipio, u111 anno pl·ln mtnu~ 
j 4°. - As prC'vas con:.tarào 1..k: 

1 ( A ) - Exeet.çào, mediante a 
. 111us1ca, ou de 1:ór ( de prdnl n 
e.a), de uma peça, "u estudo. 

· rdat1vo ao 3°. anno do lnst1tull 
: Nacwnal de Musica, publicado 

u111 mez antes da realizaçau Llo 
CUlllUISl•. 

( H) - Leitura, á primeira vis­
ta, dt um trecho taci I de 16 
compassos, co111posto 11..: lwi;1 
do cuni:urso pur um dos 11Ie111 
bros do jury. 

5o - O jury será ccinstituitio 
de 2 professores do Rio, e th­
algu11,as pessoas de dt'.Sln4ue 
deste i\\un1c1p10. 

tio. - O candidato aprt'Senta-
rá 110 acto da i 11scr1 pçãl) uma I is­
ta de tcd0s os estudos, 111eth ,oos 
e 111usicas, d<1dos até a pr t:.t' lll l· 

d:i ta. 
10. -- Haverá 3 pre111ios, que 

posteriormente, snâo publicados 
80. - Ac!la se na reda1.:çàu tles 

te jornal, â dbpo:.1ção dos . 111 -
teressados, o respectivo livro 
para 111sc11pçào no a lludido con­
cur,n, cujn prazo terminara a 26 
kvt·1d1ll. 

Café s Bilhares Elite 
E,;p<!cialidade em bebitlas fi-

1 1. ia.:ic1naes e estrangeiras, 

re~~~idas dir1::ctamente das 

111 _:h.,res ..:,,sas 1,~11purtadoras. 

Casa São Jorge 
f azt:-ndas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­

brica. Roupas feitas 

Preços sem competidores 

ELl1\S JCSE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

Cutelaria Aurea 

((· (/ .)j 

l 

Amolam-se thesou­
rns, navalhas, ma­
eh inas, bistur is,ali­
ca tes de unhas e 
t oda e qualquer 

ferramenta. Con­
certam-se machi­

nas de escrever e 
costura, nickela e 

oxida qualquer peça. Variado 
sort1111t>nto de navalhas, the­
souril!", machinas, alicates de 
unhas, fans e outros artigos. 

TRABALHO GARANTIDO 

J0SÉ M1\R1\NOf'L1\ 

Rua M. Floriano Peixoto, 47 
Nova Iguassú-E. do ~io 

VIUVA AüOSflNHO 

V. Dt. CARVA LHO 

Auil .lfur,·clwl r/111111110, !60 
Esq da !'raça \\ • ~c-:ilHc. 

,\'U r·., J&t ,1....,~e· 

Verde 

I f 1~'.~!~!~ºº d!E;~~!!!i~ade 
/ rte}!e~a~d,f ~ f }'!ºli~" 
, Escr1ptas co111rnt>rC1aes e ~1s~ d~ 

IIOJE HUJE 

A sobcrl,:1 pro d ucçào 

frnnceza : 

• • 1 
.:ridas, ddesas 

, t:s,l;;n\t :-., P . . distractos, t'S· 
autp:-,. Cuntrados. tos de i111pos­
' r1p1ur1,-, p~)!,11llen_ . ju• 

(·, "r,,n,·.,~ a1111gave1s e 
t11.s, U 'l: 

did,,es. 

1 Praça Minbtro Seabra. 10 

1 J<,C,l,...,..,(-E. DO RIO 
: J\'O I ºA 

dr. Getutio 
Santos Netto, 0 amigo já pagou 3 

Vargas, s sua assignatura?. 
A P. atalha 

_ _, 



A C~DTUCA 
Oireetor-Vroprietario: 1\VELINf> OE 1\ZEREOf> 

Anno VIII Nova lguassú DOMINOO. 9 DE FEVEREIRO DE IC>36 
do Rio N. 39~ 

I · ,., n PARAISO PER-
1

- A Cronica 
nsp1raçoes pai a um Recebemos o segundo nume-

D IDÜ ro de "A CHONICA ", novo 

1
• b d nrgl\c quinzenario que se p_ubll· 

1vro a sur O OSCAR LOPES ca nesta cidade. São se1:s d1rec-
• • Por tores os srs. Jorge Lopes Serra-

no e Bernardino Villela, aos 
quaes desejamos t onstant :~ vi~to 

Morte festiva Duas lrwri111as curriam-llre 
/ellfus, trist•~, 1•11 face lillda. F: 

Eu, que voto desdem ás coisas dia di=ia: - "Nunca, ,umca 
sagradas, adoro o oceano, o sei prusei que mudas'w.~ lauto. h'_s 
vagem pujante. mdro llwme111, intt!ir.w1e11ft• c/i-

Busquem outros a vaidade· rerso daquelle c/11 0111/t'ÇO. Eras 
posthuma nas flores breves dos bom, meigo, affectuoso, _ull'J:to 
sepuh:ros, engalanados, apenas. ao meu menor dest:io e vzranas 
de estereis epitaphios. A 111i111, o mundo só111e11te pura que eu 
só elle mesmo ha de encerra~. sorrisse'. E mio era " ti que com­
quando eu morrer. Lancem-sé petiam todos esses cuiclatlos. Era 
todos á profundez silencicisa dos a,1 outro, aquelle que ch1·i11 res ­
marmorcs tartufos; serei deitad.i ponder pela 111i11ha feliciclude, 
no turbilhão atemorizanlo! das "º homem, e111fim, " quem eu 
aguas. estava aconentada. 

Repousem os cadaveres dentro Entretanto /azias questão de 
da terra apodrecida; o meu cor- tomar-lhe o pusso em corll'.:ias. 
po adormecerá sob as ondas Como me p11recias dif/erente, 
azues. grande, ge11er11so .. 

Em torno das lousas frias, pe• Colll um soluço mais forte, a 
rolem as lagrimas hypocritas dos pobre continuou. - lloje és u111a 
mortaes: porque á minha voltil sombra do que fuslt: t: afflr 
bailarão as furias sinceras dos mavas que se, ias i1111,1e11su111ell­
elementos. te feliz no dia em que ett 1J1e Jiber-

Mereçam vigília os ossos esfa- tasse do meu capm:e,ro. 
celados; nem precisarei de cui- -" De escrava passarás " ser 
dados, que o seio do mar dila- tainha", exclamavas. /:.,11,brw­
cera e devora. O fim é comple-1ga<ja _por_ tuas paluvras, tutlo 
to 1 • dl'zxei ,· vim P'ru ti e ai de 111i111 ! 

E ~epo1_s... talvez eu ven~a a nunca f~ti tão desgraçudu ! Co­
ser, Jamais u~ verme, porem a mo explzcas tudo iss11? 
alm~ dum buz10 que dirá, aos Ouh_-óra ern de f'ugida que 
o
5

uv1dos de alguem, a paldvra nos vzamos, elltre 1eceius e sus-
audade I tos. 

Vida melancolica 

. Vejo, impressionada mente, os 
dia~ que partiram, e com elles 
as •Ilusões que morreram ... 

••• 

E minha vula l'ra e ôr de rosa ... 
Agora que que co11sla11te111e11le 
me !ens CIO pé de 11, 11ão fuço 
se11'!0 chorar tle tfrscousolo ... 

. Lom um grande grilo 1111pera­
tzvo ella O i11cita. - ruiu I 1:.x 
Plica! Por Deus f · - · 

E e~le, a eabeça baixa os olhos 
WJ chao, apenas poucle clizer: 

- Tu _erus antigwunite u f., u­
to Prohzcio ! ... 

rias nas arduas lides agora 101-
ciadas. A' "A Cronica", nossos 
votos de vida lo nga. 

eentro Espirita "Fé, 

Esperança e earidade" 

A directoria e a commissão de 
contas que hão de orientar os 
destinos do supracitado Centro, 
estão assim constituidas: 

Directoria - presidente, prof. 
Leopoldo Machado, reeleito; vi­
ce- presidente, Victorino Eloy 
dos Santos; )o. secretario, João 
Baptista Chagas; 20. secretario, 
R11y Berçot de ,\faltos; thesou­
reiro, Adolpho Belém, reeleito; 
bibliothecario, Anysio de Salles 
,\1ontarroios, reeleito; zelador, 
Antonio dos Santos, reeleito. 

Commissão de contas - Her­
menegildo dos Santos, José Af­
fonso de Mendonça e Sebastião 
H. de Mattos. 

Ouvindo e rindo 
A 111amãe ( na sala). Meni­

nos eu não quero ouvir vúcês 
brigarem úesse modo 1 

Zez_é ( do corredor). Pois sim 
mamae; eu vou fechar a porta 1 

Um meninosinho, correndo a 
toda velor1dade pela rua, esbar­
ra num senhor que vem passan­
do. 

- Que é isso ? diz o homem 
que pressa é essa ? ' _O meu ar_rependimento é O de 

nao ltr sabido, nunca, ser fl·liz. 
Porque a minha imaginação é a 
marcha funebre da vida. 

•• .J: 

E' E o v1c10 q~e me empolga? 

- Eu tenho que chegar de­
pressa em casa porque mamãe 

---- - 1 tt:111 que me dar uma surra. 

A 
MORTE , - Uma :.urra? 1 e você vae 
d I' a esperança I correndo para isso? Até parece 

os que a não tê 111 ma,s.

1 

que go~ta ª. d_or. Noiva sem caricias, 
morfinizou-me a vontade. Hoje, 
l~va-me ao desespero, como se 
fora eu algu~m que conduzisse 
um feretro alludnadamente ... 

••• 
Sinto, a chornr, que a minha 

alma é um velho - so111bra du­
ma arvore que não illuniinou a 
estrada por on.1e passa o amor ... 

Jocio Guimarcie;; 

e amigo iã pagou 3 

sua assignatura? 

, - - !"Jao senhor. .. mas é que se 

O amor e o ciume eu nao dwgar anks de papae é 
• elle que me dá a surra ... 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GEl?AL-PARTOS 

Cu11s11ltas e/ia, iCJ, das 8 . 
4. as 11 da mau/ui e da.;; 

as f, tlu tarde. -

CHAMADOS A ~'JALQUER HO 

Consultorio: R. Marechal Fio . RA 

Res1·denc·•a· riano, 452 • sob. 
Travessa d M 

. a atriz, 3 - N. lguassú 
TELEPI/ONE, 88 

Noss 
romãnce 

Por MARIO MONj ••• 
N ALVAo 

as pugi11us colo .d 
tuw, cruel e inse r, as cl,, r... 

/, e/ ll)Ufo ~ 
li amus escreve11d , no 
cclluiuule, 11 11,,ss°' co,,,,, 11 

l',)(,e, t1stre//u ele/>" 'liclu r:"-1 
d ,~ b ·1 ri111e1r u 

t .. ll, U/11 ll, lllfe/11 'fl U J:rllJi. 
ela ,nm ,, seu wúfi g lle, tr 1 

111/cr111e1ra ... . ! ellfe°:,111e u1t0 
1 

meu curuçifo úe,,peu •1e1r111/14 li, 
Au , . t . uçuú,, 

~ull Yll/ lu l!I •·· 

lodos os ponto: d;• P"bre, ':it 

cum a minltu i·esti,11 1.,?'ª ftio 
hallwcior . .llus você e•i _u <ie t,,;_ 
cw os papeis que eu":J;, tu111if 
cm/1e11lwr, e 11e111 tão c•1a <ks.. 
co11Ju:cza os seus ... J.:_ u/º"'º ,. 
desse 1 0111a11ce ser,· Pug.,,,,. 

f • U>lj /•" 
apc,ws, pur 1mm, nu P "'0$, 
se reJerw u vucê, e Por ª:,1e _q,­
parte que se rt1áiu u u_i,re 11a 

U fil . I 1111111 
m Vlll 1u se úesenr 1 ·~ 

oru uie!;re, oru tri:;te u ª'Ido, 
I • d , 1111111 

n _w cor e rosu de amor C 50• 

dia que passava no:s ... Uda 
vcmws paru melhor rept:~Pen

1
hu. 

d 
•~e11 ur 

mos o . rama de 1w:ssas vid~ 
Mus, eis qz,e o Destino P. 
bre mim o seu véo neoru oe l· 
seu desejo implucavel't·az·e '" 
d PP 

. ~~ 
esa . arecer. ~o entàu cump,,. 

henciz que não podiu termm 
o romance ... Não teria muis"' 
meu ludo u figurinha cari• 
su d_u enfer~11eiri11hu do mru co­
rtlçau. Voce, porem, já o com­
prehendera untes e prucurou ,s­
q~1ecer-1!1~ o 1~1a1s uepressu pos­
Sl7:el . .foz feliz nesse mtento. E 
eu, ape;;er de acubnmlwdu co111 

o meu triste pupei, aliás imu­
cleiro ( isto mesmo eu conjessli 
a vucé •.• J, não posso fu::rr co111 

que u suu i11wgt:11z upugut-StliiA 
minha i1nagi11açãu 11m sú mo• 
111e11 to. O seu nome 111i11/11, bot· 
ca não revela, pois · tenho ~ 
dv de, ao prommcial-o, possa 
macular esse nome que co111q11, 

tu111bem, pela inicial tio >nfll­

Não o pro11u11cio purq11e reuw 
que, se o t,zer, e11u,lout u-t'I rulll 
u 111eie dese10 febril ... 

Você fui m1t su11lw bvm_lJII' 
11u11cu !)/! esqmte 11111 per/111111 

' . o 
mebnuute qw! uu revull'e1-st 

, b . o·o 
/u11,:o voi w u /em ra/-11 ) 

/ ru:,c:1, pc:q11e111110, em_ q111 i·tt~ 

1Vo eutw1tu e11 summte 
I • - ._,., 110 

COlllJC/llllU. .r! VOÇI', 1/UU lullf,_ 
,1 . , ·''/JIÚU), ti 

ru111a11le ue 11us:,U:, • I 
ll 11111w1w parceitu de cu 'P"' 
F:1i 111/Wtelltt:. . . ct/11' 

~eço " voce 11//ltJ cou:,a · .­
ti ww a fi,zer o q11t' 1r111 te;'""' 
t'squec;u 111e. iJt! Jlllf/ll<~ P".1 r,, 11-

111.w u poc1e1e1 fi1::a. ,\11m7~ ,,.,. 
c:e vive e111 mim. Urt1/JCJ i /tl , 

} 'b t d t,' "" li lú :>t!llSl li lC a e. '. t'lflll"' 

aâmu de tmJu, u eJ1/t'1!" 1 tP> 
tio me11 pobre curiiçau- qut tf 
büu como e pemutflfcl ,~ , , ~ua 6 
g11urdt· o seu 11ui11e \ viú/J. 
.,,,111 cinttro tia 1" 11'.,''',J u//lfl 
o •tJJ1<•cJu•, •l-
1 ·erurt1u c:u111 .s • 11:" 

I • p 0111111~/U 
i plu ,, ::,e que ,:ure I f;sp(r,uç•·. 
. ~UIII Úl<>, li:il\ 1:z... J:,spt'"" 

1 ·u11 w11ti1111ur tJ ter ,e u # 
l'tl E C:Ulll U :jl!ll 11º11 

-'1111 ,-o' 
• · - i ·u " ~ 6' 110111e, o seu sorr :,,Ú ,,.;,1/IIJ 
uuard,,úus tJ,:,itro 
"" "'"· Nosso romu,ice ... 

J 

.. 


